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® Ê1 13 INA 1111SirEF1áD f)lit!r'la, t)t'(Ittis d8 t'nl sal' ' a IJí'll-i 
tf•/i 6h•ï Y VV ii i 

•••••••••5 h ai 
de C,imbria, f•••r. o curso 

de eng-nheirti na Escoa de i'on-
tes e C Içadas de Paris. 

Não se deu uma simples re- Foi por muitos anuas director 
modelação no governo que pre- da C,nnranhia Real dos C::rliiihos 

sidía aos destinos do paiz quais de Ferro PQ Portuguezes,is nicinos ann; s c<,nsa,rou 

do escreviamos o nosso artigo especial attençálo tis tina,,ça por-
editorial tio numero antecedente* tuguezas, escrevendo para n UMM-
G sc José Luciano de Castro nlereio do Porto» numerosos arti-

nediu a demissão conectiva ( lo gci' era (sue rev laia, a par de 

gabinete, a qual foi aeceita por 

el-rei, que encarrego(] nonunen-

te o illustre estadista de organi-

s2.r novo mitiinisterio. 
,°3ão tardou que o nobre che-

fe do partido progressista se (le 
sempenha.ve da honrosa incuin-
bencia e já na quinta feira ul-
tima estava constituido Ot1U0 

mínisterio sob a presidencia tio 

sr. José Luciano. 
E!- rei conhecendo as difficul-

dades do momento actual e s, 

bendo quanto pode contar no 
vMor e prestigio d0 grande es-

tadista, em torno de quem se 
agrupam tantos homens pulMos 

do extraordinario talento e de 
gastos conhecimentos, não polia 
confiar rriF:l'nor a espinhosa má-

são. 
E tios são os inerãos dos 

novos ministros, que a iti)prensa, 
seria de todos os matizes aco-
Ihe-ns cmn os maiores elogios. 

Para que os nossos caros Af-
lores njndern tia capacidade dos 
novos ministros progressistas e 

para que não se possa dizer que 
escolhemos a apreciação de Lor-

naes do partido, vamos 1 1 
crever o que ácerca de cada nut 
dos 5 ministros novos, escreve o 
conceituado diario A Gotnmer-

cio do Porto - : 

k;,an(le perspicacia, um verdadeiro 
estudo (i•+ urçainvolo e das contas 
cio thesouru. (Zuni esses artigos e 
outros U•abakhos iwmou um vola-
nte que é hoje o nielimi• elu,ada-
rio para yuein qurzer• conhecer 
bem o que é a aduiiníst ou pu-
blica em Portugal. 

Ni t ultinja so.sãu, foi presidente 
da'e"maca dos deputadas. 

1% JOSÉ MARIA DE ALPOIM 

Ministro da justiça 

F,' ajudante do procurador geral 
da talrü:i. 

Na sua carreira parla-mentar tum 
deumnwmadn os toai; brilhant s 
dotes de orador e ❑a sua carreira 
jornattstrea tem-se PCãru)ado como 

escriptur de rara vivacidade. 
Tem sido directo' de varias jt)r-

naes politicos e é hoja o redactor 
principal do nosso prezado colle-
pa « Ptrmeirt) de Jsneu•o». 
Ulmem do ❑ ww cio (raiz, ao 

a-mo cansagrà especiatrs syrupa-
ihra3. 

A:s rox to EDUARDO 

Ministro da marinha 

Lente da Escola do Exerwito e 
do Instituto Industrial e Commer-
cial de Lisboa; director geM tia 
nova repartçãu _ dos proprios na-
cíunaes e estatística gerai do ini-

nisteriu da fazenda. 
E' capitão ale eogenheria, tendo 

sentado praça em 17 de setembro 
de 1873. 

Fez os seus primeiros estudos 
alo Porto. 

E', incontestavelmente, um dos 
mais bellos tatenios do nosso paiz 
e o seu caracter de ouro teto ll)e. 
captado as nlaiores sympad ra e o 
,maior respeito geral. 
Na sua carrear) parlamentar tem 

se revelado como orados. f ut f1flP, 
esiudaudo os assumptos a toda a 
altura. Ha mudo estava, pui:, lu-
dicado para ministro. 

Pode bem dizer-se que a Eduar-
do Villaça deve Portugal o ter os 
serviços de estatística devidamen-
te organisado, de modo que hói, 
o nossa paiz é citado no estudo 
dos mais unportantes problemas 
eeononibus, demographieos, ele. 

AJAtiocr. ArPoxso DE ESPREGUEIRA 

M, inisiro da fazenda 

E engenheiro chefe de 1-.a clas-
se e inspector gradualº de enge-

ELIINO DL BRITO 

Ministro das ohr publicas 

l;:' lente do ú;,•Yt.`1tu 1udustrìal 
e Conatw,rei;,,l Aí, Lisboa, director 
„gral da ag; , kduLra e inernhro da 
junta consultiva do Ultramar. 

Cume engenheiro, formado pela 
Ar-uernia P.,ly1echnica do Porto, 
servia rle engenheiro ajudante na 
construcçáu Vs caminhos de ferro 
du 11,nho e Doiro, de chefe de 
;ecçãu na direrçãu das obras pu-
blicas do disirieto de Villa Real, 
de director das nbras publicas da 
pmvmda de S. Tnomé e Principtr 
e de eng(nheiru adjunta) á dn'ec-
›, Usar da construtçào dos eu 
inivohes de f;.rro da Beba alta. 
Tem coriMbuido poderosamente 

para a remsaniaação tios serviços 
agno las em PUr ítigal, mosti•ando-
se vertladeir'ainFnte apaixonado 
pelos f;rogressos da agricultura 
poi tugurza. 0 ensillo agricola 
as esta -0c• cbimico agricolas Mem-
lhe in«eddu especial attençãu. 

E' ntrl fitos nossos funccioriarlos 

mais inteiligentes e riais laborio-
sos. 
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tas da Acrodem;a IMA das Scien• em ka, ri a(,ttVM elir(ileneia, ` VM ( ju , a'1ntila lesta era 3 mais 

cias, Citaremns entra esses traba- entrei por uln;+ saia, que esmoa imp=)vento deste Valle. Luzida 
lhos te segou ms: « X forMacao r t s`• rr 
dos EsiriAs e a dokza de P111,111- la(.rada (.t s•nf)oras • de cava- a fe sta na igreja, abundante, e 

•al v e 8 «Intr):lnt'ÇãU 'aÓs estudos lháro5, ai Ilí1laS, e ayuns lios feito a -primor; o magnifico Jan-

(Ins i;n(IiPcirnPnitas militares». Tem ( tortos eu não C0o1eC{%! ainda, tar (Iut', o dignQ paroeno otlere-
rellaborado Lambem em Vados pe- e sempre lhes fui (lllt'riiio, logo, cetl lios setes Megas, nua file 

diodicos da especiahdade. ao ,-t'írira':" *Meus Smànmb eu havia convidado para a festa, 

não sei se lhes posso otTerecer itnpouerlta e. magesiosa a pro-
ja carne amada, se cttl'ire COSI- cissão, zuni que se lt'charaiT) aS 

tia,, e segui para a sala do bi- solemüidades religiosas do dia. 
iliar aonde me esimill u'uin so- Foram oradores os meus amigos 

Fulle de Tamel,18 de. Agosto f)há á vonIAN e ganhei folego . reitor de S. Martinho de V Gaite-
, e ar noA e fresco, que vinha gos e parocho da Sllvii; a mu-

Este alie esteve em festas em do norte, para-os altnões e tive sica era a da banda barcellense 
os does pririciros (lias desta se- ale levanta p-me presto, porque, regida pelo seu 'director José 
mana, e festas luzidas e festas d'ahi a nada, a sala começava Marcellino, o que tanto hasta 
solemnee, imponentes, In goste- de ser invadida pelos convicta- para se avaliar t,a cori•r.eção,-

sas. s tios para o gtatzde úai;q e:e, que com q).te' ella se hc;uve. Tanto, 
Foi relment•• uicmn•p ' im i o- :? til Sl'•illl'-Se, que. Vlnll.ltr} i8 de em  arraial da VCSpeI'a, Camü 

ni,nle e u1ageatosa a (esta de M is- .0 1 (,a lnrVja, cloprrl, clo- era o dia da festa e rátrart.l,•ião 
sa nora ❑,► iregtlezia e na casa j priva, por a(. mda encosta aci houve a mas pèquena alteração 
da Slit'a. A igreja, brilhante-1 ma, vermelhos, corro pimentos da ordem publica. Basta de fes- ' 
mente decorrida pelo 1);tbil ar da semente, tinha viu- tas. 
coador de Villar -de Figos, ic- riu ruminem, --A estiagem continua cruel, 
rorgitava de que s , q ovoe estl'n povo, •t's i,, horas e vente minutos cimo ( ceio; as fontes vão secan-
día em inassa pari. a1cin da en prrnctptt•u hianta.r, que foi ser- do urnas apvz Bras; o povo 
lrada do adro: uma t('.la impria- MO em o eSl laçosisguno salão, d'i'stas AIÁS sogro prlv:içõeS 

cisada á boca (ia capella olá;  ! ot.•f•srecidu pelos nobres fidalgos já bela rlifftcul+-t,uie que encon-
deixava esta reservava para o da ;silva a mais do o›wa coo- tra na moagem tio :rilho paru 
viera, para as damas e cava'.ht í' vi(lados entre clero, dauias_e, ca- fazer pão; alguns regalos seca-
ros convidados. qne a enchiain valerei~; o serviro, à portugue- raia por completo, apparecendu 
plen,~rnie. AIA 11 Horas fosse a corno n ci(gra :rr vetuatezd, a- car(lrirnes de pcltes f110-11Q5 por 
a exposição do SS. Svexamelw,) (111 ,ALI nobre càsa, foi tão Me- aspdxia, ou [;cita cie agua. Uma 
e principiou a (ffissa. X71 no vo elo como abandante, tão primo- la;.imal 
presh••tero Francisco r' 111[1)(! 1' . l rtrsamenke preparado Cï)n.o cor- lis nevucires ulsAnies e pe-
da L'rito era acolvi tilo petos • ale- í(' , das noiles e idas nlalihãs 1'ï'CtISSiI1.lt.ilCnll, dii't,,.l.lü. c, ali• ?,• : os 
rev - padas Leitutga e Manuel • gri,l penhorante, que se inani- pa5sad.ls, de•en',•u!vcr.atn n or-
V'iilachã L'steves; serviaul ut, pa- festava, em o5 LlllrTPr lias nvas de u[n n10ti0 eS-

(!rinhos os rev.°' abbade de G:,1 
IiIU tfe5 d0i10S da Ca +.a. rì'ilc'Ctla- SOrnbi'O50, m'udl1 qUe a vinlla (LC 

legos e Dotningos José de % usa;, sh tios de todos os co►l- enfurca(iu se nch_i muito mais 
mestres de cer .nonias os rcv.»' , ivas, cru jorros de unia sacis- affectadn do (sue a das rimadas, 
abbades de llorìz e dp Aretizel larão.cuinpleta e Viváz. o rue facilmente se esp!ica pela - r t 
lo, assistindo ire•+is oito ecclést Brindes cru barda, abrindo- exposição de uma e a resguardo 
asticos; a intime t, que aemnn» -os meu velho aml•t• {' rancisco ela outra. 
❑havia a missa, era a ria banda ele Sonsa sm dando Sua Sauti- Clículo que a exploração tor-
do OfÌicina dt' S. José de 4;ra :a dumA, Le10 X111 e ao sr- Arce- pe, que se fez cone a.. venda do 
auxiliando-a o distinclo am adOr b15p0 Ll•tllla7 ; s!'L;itiu+lO•SC -il)P. 0 enkofre, prt)t.iu 'Lti';t, li CSlC C'ril-

reitor João de Duns ( ia Av'a F1 re•'. C+:°lestlno. ti'('iosu, al,bade cC)lho, uni d,'sf,tlgnu sie SM) 
raz, que e,,nfou alguns solos, na 
i q • ,,,  Ir. S:3 (J;+rneif'n, padrão- lupas de (lobo; (ue, vendidas •a 
(=toria no (, rét•u e nt: IeU 11.11. a. = % .; olioso, palre L'!ltugv dr..•0A00. dão um deficit da 

Ao Evan ,,Aho prt1g:,u o rev. Euuarão S:11aru, iriA Fran- Mto)ti§000, que: (tão Lazer fal-
(,elestino Vetloso, du Ponle d? •r,lsc;u Filippe, ter. wliguel 1'ubiir •tt1 rio mt•siito cc1ulrlercro. L•1 liem 
Lona e póinn materno cio novo - i , 
' b•ler) o t}11'11 1ti"for pl. Ft'ri',301es l,t~l a rir. Gardo4o, certo: quent 111(10 (• u+,r', ateio pel'-

Sr[3Asrião TELLES 

Ministro da guerra 

MAitar muito considerado na 
sna cl:):sse, tem I)oj•.: u posto de 
como& do corpo tio estado maior, 
e é ajudante de campo bonorario 
de S. M. el-rei. 

Assentou p'•aça em janeiro de 
4863, foi promuvi•lo a alferes em 
4 de janeiro de 4871, a tenente 
eni 1% da janeiro de 1873: a eu 
p[tao em 15 de abril de 487'1, a 
major em 16 de fevereiro de 1887, 
a tenente-ccronei em 30 de junhu 
de 1893, e, tinalmente, a coronel 

M --

(TART6 ASS ®'ALDEIA 

t (1.gtie'SL' pl•010nF1i1S ; tlí' ao-SCfVI-

na[ner;te ti parte mais se•ecta dt) çn do ca M, que foi 2s [• :• horas. 

Illl'ilefOSO 3Udìt01'it), qLe •• t'Srn- l)ufiìnb' 0 Jaittaf tQCon a banda 
tara. A's lavandas Serviraóli OS ,, tia oficina, que já havia Jantado 

f es.m:°S srm anci;c;a Fiiippc T. , 
a-hnnuanh'nw'nte e se ! corara em 

lie , SoBsa pdcowvauo, pa+irinhu o'conlbo;o das 7 horas, 
de baptisi-no, e proluctot• da nn— 
vo preshvlcro, dr. Cardnso, .juiz 1'oi 
de direitu, e o pac (10 110(0 sa-
e«dute. 

Terinínada a missa seguiu-se 
o hv_mno---Te-Doam—no fim (10 
anal 10UM2 a (:Cfem0lna e cü[ïtl-

co; da enceunção, e iienção com 

o SS. sacramento: d1'nols o l,ei-
ia-mão, que principiou wAo ele- e piltoresca. iolii:ióa tio S. Lou-
ro, Subindo too ar ,.e,ìt•Ltititlt)A es- renço, qu e esievt'.brHbante, aul- 'foca, a estas horas, desespe-

trondeantes de foguetes enorines, irada e pacata. i •1 r,,idaniente a rebate, o sino da 
repiques de sinos na torre e, no Na 2.' feira a grande festa e' Aguezia de War de Frades. 

coro, peças de musica alegre pe- romaria de N. S. d'dbl)adia,ent E' ineendio certamente. 
ia batida da officina de S. José. Lijü, a que o meu .) migo padre 
Eu sahi da rela para Iwa sem Ankonio )nnra, digno parocho 

em 9 de junhu (te 189%. Nasceu' ' • t•tz?Z acio. 
em julho do 1817. saber se vinha de um forno se, (1 aqueda freguezía, deu este an-
Tem publicado alguns mabaihOS de tem alambique; e, finando no leni novô 1t0140, fazendo- ,,• • ••:•• •__•• vy•S•a 

nQ(aveW, que lhe abriram as por- cheguei ao UeNcete da S,'k; 1 me rcccrd:.r â8 Lcivs tempos, 

cic. 
0 mesmo corpinercio, se ti-

vesse nina oríenlação 1ir) pouco-
chinho esclarecida, era o pri-
tueiro que se •levia r esfoça.'• por' 
fornecei• ao lavrador' mais ba-



OCO*INUWERCIO Di..' DARCI;LLOS 

t)LÁ A D1k 

•• TC  J 1r gens, SCinwi i3S oecultas, Mytholo- O sino cmmudecera, mas á vil- ou outro movel de somenos va- DDonntiv<> ams iInInbe3- 
`-  ETTPa kS ria, M, ;) eco, Litte.atura, Thasou• Ia sobresaltada e, principalmente, lor. risos VolrttlraEas•íos—N este fin-

do ,nt stict,, aned ,tctas, a nossa briosa companhia de lim piano que em sua des- dar do sec:ulu, em que o torpe 
I?.•ta tão util poblicação assigna- bombeiros. peio aspecto —horri- cens:ïo partira dois dentes a um' egoismo, tende aniquilar os mais 

se nu acri[+I, rio da etnp(•(•za Lo velmente belfo — d'essa afogueada crendo do sr. Silva Mattos,vimos elevados sentimentos da nossa ai-
A' exm:a er." D. Francisca O3orïo. t;aà (ilh,}s—Ru-, riu Di,riu de No- cofumna que persistis inalteravel nós completamente arruinado. ma, sacrificando-o. unicamente ao 

1 ,- í;)-z, 93 - Li>b , a, no grande illuminar de suas Ainda assim, o f:ºitor da casa nossn lìu, z sempre bello e hran. 
chammas cyclopicas, cuidou em logrou salvar todos os títulos e de registrar arç3.,s me -itorias, 
certificar-sede que esse poderoso demais documentos de valor, d'aquelles qus, são um protesto, 
clarão não era effeito dos tornos como salvos foram tambem to- contra esse brutal pensar e proce-
das telheiras que ahi funccionam des os semoventes; gado caval- ram ser ateis a si e aos seus sa-
em algumas freguczias proximas lar, vaccunl e suino• m« lhantes. 
da viela, e, bcn. assim, de averi• Ias na adega arderam os me Yt'ste modo de ver e de sentir 
guar o local onde se estav;i, des- Ihores toneis dos quaes um de 3o fu guri, o natxe do uo+so prelado 
entranhando tamanho e tão me- e outro de 27 pipas e pelas ditfe- routerraneo sr. Francisco Velloso 
donho incendio. rentes lojas tudo o que por ahi 13,ir•retu, que não se esqueceu' do 
Formado o juizo de que o in se guardava e que representava pedido que lhe f,•z o seu arnica sr. 

cendio devia ser em Villar, em quantia valiosa. Secund n,, E.,teves, a quein se de-
todos se radicou a convic:ão de Enilin7, os prejuízos ouvimos ve en) gran.ie parle o progres=o e 
que o edilicio que lhe servis de ca[.:ula't-os em , S contes. desenvu;+iulentu da ber;er,terit:, 
pasto era o antigo e valioso con- O predica nem coisi 'alguma oremi;içã„ dos l3on,beir,;s V„1,)Ir. 
vento,propr:edade d• sr.Joaquii7 estav.l se.;urado tarios, para nu Parti, abrir U1na l!-

Cardoso, do Porto. bscripçã) em b,,nelicio do cofre 
OS nossos voluntarios, então; l)'e,(1 1'111;5 e kt Braga acor- de ta.) utll e alevantada In tituiç.a0, 

deram se pressa em aprestar o teca 11111 11a grute t lodo; suCc1)ul Venoso Barreto, ❑a pua ene-
material que para aili podiam b s, rosa afina de barceilvnse. ' uardou 
remover e, depo 'Ls de consegui 111;1111 d,. ti i•trza ante o es1)pel_.- 

U pedido feito e fhlal Tamt'111e Cur• 
rem trens o ara ue luctaram eul•, drsula„or que se (Jorecia. P q respondeu a elle, enviando au 
com grande ditÏìcii•dade, dada a A*,; 11) da manhã, .luzindo srir. F;stevez uma urdem de 
carestia e estropi:tmer_to de pa• , I .. 111 s;11,1n1ns, atn,ia ;1à cham- 83:000 r,- is, f,u'lt pcoclucto tia 
relhas a que as festas actuaes es- cal;1s r,ri,pita+';tal no lnonlã,i ile • ubscripç:iu por ellc aborta,uo Pa-
tão dando causa eia-o• cheios de , r;i, para t;lu nnbilissimu fim. guinas iria á nl us enfrat casca 
coragem e ansiedade a caminho .1 i \u,gneol canora u, .acritìcios e 
de Villar, onde chegaram cerca das. ,'_ essa hora+ Chegavafl7 4t1t1 esforços qus tem feito a henemeri-
da meia noite. tia os hontl,eiro., muilicipaes t• ia a greiniaçã,) dt,s Bombeiros Vo-

Seguimos com elles e quando ;, uXlliare, de Braga, Iraz-lodo lunlari n:, par:, se n)anter á altura 
defrontamos o velha e vasto edi- P a sua bomba. tias ma;s distancias a;;remiat,G•s, res•)tcttl•arpt.nt• 
ficio, que apenas conservava, mas I :uns con[;eneres, do paiz. 0 seu 
bem abaladas, as longas p redes ,•lt „ant«s edifício falia caca u,rute-
dcs seus quatro corpos, que LI til Brami tivoram nnlicia PC- ó q 

tn. t.te tia sua força de vontade. 
enorme pezar soffremos,que íris- lu telc-plione da h usada, e para \Ias ainda lia muito qus+ f; zCr, e 
te anuviamento que tanto con- arranjai' transpnrie foi prl`elso a é por is«) que e117 appella para a 
trastava com otripudio das chim ;tIiCtUI I'ladt'. II111)Ur--se aos dnllr ,,enCf,)sld:,de do; n„•;,)• r'nlJt,_'rt'.1-

mas inda gi gantes nas gran- I 1, ueos, que na fl , reli cate Republica 1;1s alta ,1 sri,." 
«Pois quer dormir em teu regaço ameuo + des lin,,uas que emergiam do seio dos Is,latl„s Unido; do !3t'azil •e 

(,buem te ama com !oucura„ Esteve aqui, )7a passada quar- =• dos escombros.' , 
Ella responde: o, cheia de ternura, ta- feira, o sr. dr. Adriano Car- luand,) viobaalos á ; 1S es_ t [I•randPCt Ira pel,) pr,rpriu esfor-
riei'a rieu rosto 111ido C sereno.  e reja, porem, cujo valor 1 ]  11 , 5, ala c e•t u• .a:uadu ufnhv p neiro Sampaio, inugerrimo des t + f l ç arcaitetonico a elevou á cathego- Irada (lu convento a u)tica dis-

SCu , a'eruoa e e , ncc,rram • cum u embargador da Re:açãa do Porto. l 
E o sol dissera o derradeira adeus, ria de monumento nacional, de- lancia d'eslt• nós c n; nossos , , seu utn,i) para „ en;r:)nuec;uleuto 

Sumindo-se dos monte3; pois da visita do sr. Lino da As- , - I , -
E a noite vinha escurecendo os seus Da Guarda, para onde tinha , obsequiosos C 11n1)allhelft)S e rl d te m:, III•IIItJu :, , que h ,lira U li;)— 
Toldando cão, ainda estava illeza,eni-'roldanao 03 arei c occttltando s,3 foa- p;rodo em procura de m^horas p- «iresso ti)panl.,s Cf,ll1 O111e1110r ca_ tale barretlensr, 

te3. bora bastante ameaç<i.Js lt,"'i•tranlos a' ui ,n,U)saulente para o ss-u estado de saude, re valio tia casa eslenriido e a des-
Os nossos voluntartos cuida- -, 

gressou a esta villa na ultima o nome dt, I'-atleisco vellost, i,ar-
E levantando-a d'esto meu regaço ti ram então em isolal-a dirigindo eito dos suecorros t ue teul;lln0• , 

Olhou então p'ra mim; quinta feira, o nosso bom amigo , l mito e dto < cus cr;n, )+ nheiroa n'es- 
todos os seus trabalhos n'esso prestar-lhe não eonst-oirlins fe-E continua:—eu aano a noite,emfim... sr. Domingos José Alves, colist- a la c►'nz:N1a, 
roveitoso c benclico sentido. 

E adoro a nuvem que escurece oro pa- derado eommerciante d'esta pra- p A falta e enefico se porem, tintai v. Y.ireGet+.,aos que stil,n i,t, , , nnrnPS caos cavr,l`)eiros 
c1. de ab,rin1 111t1r0 alto lhe livessc que concorreram para o erttnple-era notavel. Escassez de aaoa e 

Barcellinho3, 10—VIII—•JS. Infelizmente não vem melhor, i)i[ondidu a es ) unha e 000,5ioucl menta ' l:'` obras tlt• f.tr fuo;:, de bento para transportai a das i ficio dos 13unlbeir,•s \'olnnfarus: o que sentimos sinceramente. longas distancias onde alguma se do a Ir • rtt que Ito 'í cunhe-

Ântonio Antas da Cruz + b • • l i i' Frinciscu V,-llnso 
encontrava. O poro da aldeia cetro , -_  Retirou ara a Viela da Feira ! .lito:11') V feil-a 1-,luz) , X30:00:1; 11 -p agalomerava-s2 no largo fronteiro ' Pi i f••j,lC A•; o I1GS50 tesa lissimo amigo sr. gnel 1 iei)'a t':uzs, 11;1uut 1 Jo,é de o ES p, amigo, á egre a postado em criminosa , 

  José Candtdo Marques d'Azeve- j ' p :\s C:1ps„l- d':) incei?duo 1gno. Pinho e Mi`r- do 13r;iga '0:eU0-
indillerenca na contemplação de a Joã , r(.i,,iu ,,, t'I't ! n a ) 

VetArinaria — Pri)nsi.ros soccm - do, com sua exnl.a família, tão horrífico espectaculo, escu I;«il1 ` t'• t.rC•sc'; c'nnito ,•o, quc + ' 1' iG:(.00:1,,1 
r riz li „ gr: c C. 13-•rnardino Ftu-

ros aos amar zes asphyxiados— + sando se, em sua maioria, ao „)sse ;lcCidcute de lucro accasu• Z;1 de iL ìlo, Edu:+rd„ LPmos J , sé 
Estiveram_ aqui os nossos ami-

VulgarmenLe cbarllad;, . uiTOcaçU), os srs. Emílio Pinto Rosa e trabalho que lhe era solicitado. \ u,culanln flor dt ver de rCjìpor'- lrrllu:o, J (;;) usara c C.', •Iauut I 
a as hyxia cão e mais tio custa $ Aindá assim, com o seu devo- t+rre thrcn(ns que por ahi ccho;tnl F-uza de M•b,t Pere.r•) ll , 
paragem subita da respu•açã„• a Antonio Azevedo Solto •1laior, do e decidida boa vontade, os J 1 l ' •'''• 

de Viatina do Castello. bombeiros lograram garantir a tiles boatos qpe :111e111an1 ¡ler- 1'crriaud > da Silva su•pensãn mais nu menos brusca • • g•• • nvmn ,\ ranj ,,, Frrn•ir:+ d'(11¡+ri-a e 
da entrada do ar uná pululá •a. integridade do valioso tempo. suadir malvadez' C.s, Leia Jtlninr e C.'  Esteve em Espinho o nosso 1)1z- se , ne pn> ir.«lividnns 

Esto a«idente, é devido a causa; , Cerca da uma hora da noite 1 Gniinarã,,. a , 
, querido amigo e co,tega de re- g, • • , C )nat-la> «, (;. , ,;. !,. 

diversas. L f)equciiii,, nos receill- , che-aram os volvntarios, de Iara- .le Cnt,liccidos e•tiver'am r,lil tia; j,,;l('tS ,: C•' (j :: par 11:Irpns daccão. osn. Aiiton:o d Azevedo. , 
nascido--, t ufraquecidr)s pt)t um T ;a, com uma bomba. Com elles ;- esperas ou ve:;prr;t tio sinistro til a 1(irrlu• s e t„^. Ot: ,t•lra l•,t,_ 
parto demorada) e difft:il, bt:n) co- vieram tanibem os sr., Gasp.ir , l- t 1 1 1 tu e t'.' :> brt us lto,lrigu S,r_ De visita ao sr. dr. Nunes da e por isto st. sus ) Cita t e que o • • 
mo rios vitell us do poOGnS di ts c •lalheiro. secretario geral do go tIN'fll0 Vt l!n•n. I'rlir'1:t110 Pimenlel 

Silva, conspícuo delegado n'e•ta itteendla 111ü f•Ss, obra do ae ^ aos quaè5 ,u dá a ração dc, h, :t,e comarca, encontra-se nesta viela Terno civil e que ora exerce as e 1l,nr,t:l .\ hausto 1'leira, IO:OJO 
raneu• fal'Iltlü)sas quando o hqui funecões de chefe do districto c caso• cada uca. ' o seu digno collega de S. Thiago ` 
d..;, rapidamente. + asado na busca b o nosso velho e dedicado amigo. 1,10 par ,ni. 1)arcet; f.)hul;t. t) ,[ n• prPf::x •'m mordi fraca a de Cacem. sr. dr. Manoel Coen-
do auiilial, se desfia e va -, t:;,hi, Alfredo \ladureira, comtnissario , r iro, um estimavel e distincto ca- U que é nlaí: crlv•l • que ,( u:,nlla t.te :3•tì:UUJ reli, qv•• 
na trachëa• de policia interino trazendo com ' 

valheiro.fuss<, punia de cl-arr•n uca dr - i Si) 0 0 A as[)hyxia pode tambem porvir sino i i guardas civis. P a b reis Curtes. Cumprimentamos sua ex. , Cuido d,' iuz, ciBtn que u inrcn d, um cnr[)o estranho no esu,),r, Os roluntarios 4e Bran_l, vis-  
go, d't1111 vutillto t,u colleir:1 Multas to que o ceifeiro da casa tU717a 1110 coilleç,lra I);t ,;. I;.t da 1)s, S. 13n1t1t1n de FOn1e tz, de 

Jperlada, d0 trabalho ra¡,tilo i; 11 comesuass exm.ou á famaia ao nolSO resistido á poderosa acc-to da- 11 ia, :,(1dC pouco ;trlteS 1 111 - est,, r.onct 111 ,, p,,( vnela cias d,las 

penoso, da submersào, (afunatl„s) chammas, devido á segura sons- ecr►diu Cunl ,'t,ar estivera o co- hora, da r1)anhà t1a riltinrt ( luziria-estimado amigo sr. dr. 11lartins do frio ou do calcar eacts•i+r• d„ truccão de pedra e abbobada de 
' Lima, distincto facultativo do cheiro preparando a ração dos feira. nr,nife:tr;u-se t,m vl„ienlu 

raio ou de longa p,, .mianencia n'un7 tijolo que possue, trataram d4 cavalios. partido municipal. incendio na ,: asa da cr.a U. DeIfiva 
sitia onde n ar si,J+ c,)n(ìrl;,ter,. ••• afastar-lhe o rescaldo para que, d'a+rev,,do Mai:,, proprieta!i;1 d'a-

ENte : accitienie, (,file lamas + it i   qualquer faulha, não fizesse tan7- quo11a fr, , cace a. 

,nas faz pela falta do prompit,s PELA SEMANA bem devorar o grande nu:neru psit ser enincidenci;l curiosa, 0 pr,+,li,) ardeu cntn[ ,Ielanlente, 
soccorros, é ►ar,:,ini,we tr:,guio de carros de cereaes que ahi se 
no n.° 139 11a Fnéyclopsdia das & armazenam. q diremos qus nos ires anno• prn. beca, corno os mocClà „ vamos 
+ ' xinJ:lnrlrlie p • ss:u1 , s, lem havido uten<ilios de lavoura. Morreram 

Fa)nilias, que aca bou de publi ar &ID;•eos•oso itncelilaio --limes- Luctando com as mesmas dif- nlu1la: ,,al!inhas , cana porco. 
se, e onde + cem l;p'gamente dt+s• ts•aaiç ïs>, si'sasn e•slseatiii,— ficuldºdes que os nossos para incendio n., dia 1 •1 dc agosto. ,k d„na da casa escapou rnila-
criplos os o-yrnl)towa, e os meios Pouco depois das 8 horas da noi- acquiescer auxilio dos populares, U primeiro na 1c'ranqueìra, o grn•arneule. 
rapidos de acuro- a qualquer aui- , te de sexta•feira principiou a ou- a auctoridade presente impoz se, segundo n'tIm arrua ,ene tio sr. n Se,undu ri ns informam n- pre-
!n,)I aldeado de as[.11y;ia. vir se. nesta villa, a nota lugu- intimando os lavradores a pres- fS:)rges, t'.e1raZ d:,s I+reir.+s e o anixos ,;,o calculados em ;;200;000 

.-Vero c3'este i,nptrrt:+ate assara- bre d'um sino de campanario tarem todo o servico preciso. terceiro este cuja policia (ìntla- rei`• 
pto para os nossos agl'icult ues> c rural que, pelo seu badalar, fez ¡ Estabeleceu se. então, certo Colloençïsa>t--O sr. Antoni.., 

v em geral para todos, inseri) toais crer que seria o chamamento de'. movimento, 'e os trabalhos pro mos. Etniìin da Cunha 'alie, ha t)ou,;,) 
as seauinte5 se,:çÕes: fieis a acompanhar o Sagrado seguiram com mui louvavel acti. UaIV-1—Fernando Lopes, d;) promovido a ç:)pitãn ¡:ara infanty-

Ilistoria de Inglaterra, Poesia,. Viatico, Passados momentos,po- vidade. freguefia de 13art[neirus, deste ria G, fui pela u!tim;i o, dem d•) 
1\l3ontarrsentos histories, • grtcul• rém, uma grande e intensa co- • Infelizmente a pouco se valeu concelho, foi na segunda-feira cal• exPreito collocado no 2.o bata-
Lura, alusiva, Orfler,s militares e lumna de fogo surgira pavorosa ! do que pertencia ao sr. Car- tifna mordido pur um cão raivoso- 117ãn do •?0, aqui aquartelado. 
religiosas, Usos e costumes, An por detraz da Cerca, na di- doso. 0 sr. adrninistradur do conte- ; Licença—Obleve licença por 
thropologia. Rviicião e n)nril, Zon- reccão de Braga, inflammando•se A pouca mobilia salvada ficou lho, a quem o mordido se apre-' 60 dias o nosso ami;ro sr. Ju'in 
longa, Plagas humanas, Typos e ca• no espacona sinistra belleza do muito damnificada, a não ser sentou hontem, fel-o remetter pa- Faria, digno alferes do 2.° bata-
racteres, Gulltns e nr•,ella \ria- sei, enorme elaráo. t umas ricas cadeiras kurU e um - rã u In-titutu 1'a=tEur do porto. ! ll,•o da 20, 

um QUADRO DA V134 

Era ao cahir da tardi,. O sol ardente 
Via-se agonizar 

Sobre a crista dos montes dooccidente... 
E ella sem ter indicio3 d'acordar. 

Fazem annos: 
Adormecera recostada ao peito 

Do seu mesquinho amante, Roje— o sr. Julio Candido F. 
E por elle sentia satisfeito d'Antas. 
O coração que tinha palpitante. Amanhã--o sr. Joaquim Car-

E a lympha amena do queixoso rio, doso de Miranda, 
Quebrando deslisava, Dia 23 -- a sr. a' D. Branca Es-

Par'cia d'oiro puro e luzidio— ther Sarmento Velloso e -o Sr. 
Era o clarão do sol que se banhava, ; dr. Antonio Augusto da Costa 

Pois que buscando o termo do horizoute Sim6es 
Onde raiar se via, Dia 25 - o sr. Fernando Viei-

Aeonchegav a-se elo altivo monte. ra Ramos. 
E a tarde mansamente fenecia. Dia 2ó—o sr. dr. José Maria 

«Vamos embora disse-lhe baixinho; de Queiroz Velloso. 
E logo comecei + 

D'erguer sua cabeça ele mansinho, Com sua exnl. a familia partiu 
E a negligente vir-em acordei. para a Apulia, na passada quar-

.E énoite... vamos, » outra vez lhedhRe ta frita, o rioSSO 1ilustre amigo 
E ella nem caso faz; sr. dr. Antonio Ferraz, distincto 

Vira-se para os choupos, e sorri-se, clinico. 
M'enosprezando o meu conselho aaraz. — 

Mas vendo quasi o sol desfalleciclo, Sahiu para Vianna do Castel-
Entáo fallei de novo lo, com sua exm.• esposa e fi-

E assim propuz:—levanta-te que  povo ihinhos, o Sr. major Gonça ves 
Se aqui nos vê ,nurmura presumido. Roma, digno commandante do 

z c batalhão d infanteria 2o. Não vês nos montes alcantis d'alem ' 
Morrer a luz do sol, -I-

E como foge do pinhal tambem Vimos aqui o sr. conselheiro 
A lucidez amena do arrebol?! Amorim Leite, antigo governa-

E ella retira a mão de sobre o rosto dor civ il d'este & stricto. 
Ficando a ver o ceu, -1-

E qual anjinho no caixão deposto Foi para a Apulia o sr. José 
Deste meu collo nem sequer s'ergaeu• \larcell-no Coelh da Cruz 



O COAIIIIERCIO DEBÁR CE.i,I,0S 

contribitiçãoIndustrial bbcarão, por motivo da ordem su-
--Em data de 8 (10 c(>ru: nte, fui perior. 
publicada a seguinte portaria elu. NInito folgaremos que em breve 
,cidaiiva. desil)part•ç:im as difru:uldades com 

aTendo-se suscitado duvidas so- que actuairuente lucra, e de novo 
bre so os emolumentos, que os volte a oecupar o seu rlistincto 
parochos percebem pelas certi- locar a ) jornilisrnri portaguez. 
,Ues •de nascimento, de casamento 
e obito, extrtibidas dos Itvios de 

:registo co ntri buição devem sec suje.- EXPEDIENTE •eus á contribuição indestr•ia'; uu se 
- lhes é extensiva a disposição d„ 

+n.• 3 do art. 5.° do decreto de 10 
de ] ultio de 1896; que isenta da 
mesma contribuição os proventos 
do culto. Manda Sua Magesiade 
El-Rei declarar peta direcçào geral 
das contribuições dir?ctas, que 
não procedend,) áquelles emolu-
mentos de actos do ueioisterio ec-
clesiastico, mas sim de serviços, 
que o parocho desempenha como 
(i icial, que é, do registo paro-
chial, não podem considerar-se 
corno proventos do culto para o 
efl'eito de Ihes ser applicavel a re-
ferida isenção; devendo portantn os 
paruchos pagar sempre, por meio 
de estampilhas, nas certidões ele 
que se trata, a contribuição in-
dustrial, a que aquelles emolumen-
tos são obrigados.» 
A contribuição é de 7.5 p. e. 

sobre a imo ortancia d'aquelles 
emolunientos. 
O appetite cios passaras 

—Quando alguem se alimenta cum 
pouco, é costume dizer-se: Come 
um passarinho. 
No entanto a comparação não é 

das criais felizeo,, puis todos os 
passaros comem com certa vora-
cidade. A este respeito cita urna 
revista e: irangeira o pintarroxo. 
Esta avesinha absorve em 2'r. tio 
rãs, em alimentos, o duplo do que 
pesa. Em um dia um pintarroxo, 
que pesava 40 grammas, devorou 
grande numero de larvas, que pe-
savam 80. A mesma revista cita o 
caso de um mücho domestindo 
que devorou sete ratos em alguii• 
momentos e, Ires horas depois, 
voltando-lhe o appetite, comeu 
mais quatro. 

Alas, pondo de parte o n)óch"1 
que não se pode considerar urn 
passarinho, ha ainda avesinhas, 
como o canario, e piniasilgu, etc., 
que d:•voram gratiàe quantidade de 
ahmentu,. 
De tudo isto resulta que dizer 

n uma senhora que come como um 
passarinho, é o mesmo que dizer 
que come muito. 

Roncaria cite N. 4enitora 
{tas Necessidades—Nos dia, 
7 e 8 de setembro realisa-; e em 
Barqueiros a costumada roncaria a 
N. Senbora das N,cessidades. Pu-
blicarrios ern seguida o program-
ma que rec•bemus. 

N„ (lia 7, pela manhã, haver;i 
alvorada com musica por 2 bandas 
a da Povoa e a (ius G)n,:ei,çú •s, se 
para esse fim o digno cape ! lã;) r(•- 
alisar o ajuste. com sala (figo 21 
tiros. Ao meio dia salva de 31 ti-
i•os e as jousicas t,iCar5o rios co-

ret,ls. A' tarde e á noite far-se-
bão novamente no, coretos as 
mesmas. A's 11 hora da corte 
queimar se-ha grande quantidade 
de foau do ar e d'artiftcio, do qu,il 
estão et-carregadus o: pyí-otecbni-
co, da Povoa, o de Bart¡ileiros r o 
Atlonso de Barcellos. 0 templo 
será vistosamente inominado á 
mI,la do lliritio. No dia 8 haveri 
m ssa campal ás 4 horas da mwi-
n ) ã. Far-se-huo ouvir as mesmas 
bandas até ás 10 horas, em que 
j riocipiaà a inràsa a grande ! tis-
tI,(11nrutal. 
No dia t1 realisa-se a chamada 

--romaria pequena, que constará 
de rnis,a cantada, exposição, ser-
mão pelo abhade d,; Outiz, pro-
cissão o encerrarão. 

I.lieença—Foram concedidos 
30 ,tias de h.ença ao sr. (ir. An-
tonio Augusto Fernandes Bi,,,iaa, 
Irieretissiato juiz de direito n'dcta 
coatarra. 

«Aurora do t aiaclo».— 
Este nosso pre.ado coilega e de-
cano dos joraaes desta vilia sus-
pende por algum temtio a sua po-

amor dezarrrujo na mac-
huca não foi possivel fazer 
a putviicação deste sema-
ual.,«,, no ttitimodomitn;o, 
e só morra terça-feira, 23 
cio eorreute, atos c possi-
v. 1 ec,nipensar os nossos 
prelados assi-itantes de 
esta falia, fazendo hoje a 
publicação cio nosso se. 
ma,ttario, correspondente 
ãquelle dia. 

Ca.MM RC IO DE MCE>'LLOS 

ASSICVATUIt 1S 

Barcellos: trimestre, 30ors.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7c20 rs. Brazil: anho, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PU13L1CA•,(iFS 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, '20 rs. Coroo do jornal,U rs. 
Os -,rs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 o/O . Annunciam-se as 
publicações liticrarias, de que se ra-
ceba•um exemplar. 

Redacção e Administracção'---Roa 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
por.e . 

da Cogitada, freguezia de 
Carapeços, e em que é in-
ventariante a filha Thereza 
ferreira de Andrade, e ma-
rido Manoel José da Silva 
Andrade, moradores no 
mesmo lotar e fi-eguezia, 
correm editos de 30 dias a 
citar os coherdeiros auzen 
tes em parte incerta. dos 
Estados Unidos do Brazil--
Jo4é Ferreira de Andrade e 
Francisco Ferreira de An-
drade, ambos solteiros de 
maior idade, para por• 'si ou 
seus bastantes procuradores 
assistirem a todos os termos 
até final do referido inven-
tario, sob pena de correr 
elle as suas revelias inde-
pendentemente de outra ei 
tação. 

Pelos mesmos annuncios 
e e+litaes e sob as ditas pe-
nas ficam citados pari os 
mesmos termos* quaesquer 
credores ou legatarrbs in-
certos e residentes ftíra dia. 
comarca. 

Barcellos, 6 de julho de 
1895. 

Verifiquei a eYactid•-jo 
O juiz de direito 

(:334) Fernandes Braga 
O escrivão 

111an(rel Cai-doso e Silva. 

BARUS P ,RA 
RECREIO 

pais actua vez cito travado 

ALUGA-SE , AluZ) 50 rs. por hora. 

uma casa de doas andares, 
nova, tia rua dei Faria ffirbosa, 
d•esla villa. 

Quí iii putender aluaal-a, 
dirija-se a José Joaquim d'OII-
veira, morador na rnesm:t casa. 

CAFÉ GENTRAL 
O proprietario deste es-

tabelecimento, José Antoniu 
d'Oliveira Mattos, participa 
aos seus amigos e fregue-
zes• que acaba de receber 
um variado sortimento de 
licores estrangeiros, de pri-
meira ordem, co-nstes, vi-
nho do Porto, da compa-
nhia, genebra e cerveja in-
gleza e nacional, á altura 
de todas as bolsas. 
Tambem participa ao pu-

blico que é o unico agente, 
nesta villa, do GAZ ACE-
TYLENICO, carboneto de 
calcio. d'uma ill-ciminaç,•o 
brilharete, facil e economia, 
corno demonstra a 111umi-
n icao do seu café. 
buem se quizer aprovei 

tar d essa brilliantissima 
luz: é só parttaipar-ll1e, que 
elle ordenara a sua instal-
1aeao. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicaçlto 

Pelo juizo de direito d, 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do segun-
do officio—Silva—e nos 
autos cie inventai-lo orpha-
nologico por obito de Miaria 
Ferreira de Andrade, viuva-
de Gabriel Ferreira da Cu-
nha, tati.bPm conhecido por 
Gabriel Ferreira de Sausa, 
Moradora gire foi no 1Qgar 

Só poclerao navegar entre os 
açude, ela Fonte e Santo Anto-
nio. Qtrem os ;, lugar fica res-
ponsavel pelas avarias rlue os 
mesmos soffrerem. 

Azenh;i da Ponte 

hMIGELLINIIOS 

NIAGALn.1ES PEIXOTO 

Tratado he•atico de lEis-
crihttu•ração Connta><er-
cial e lEserílpturações da 
E1OI ,•a 
Já está á vendá 'em todas as 

livrarias do reino o ¢ Tratado Pra-
tico eu Egcrij)lwição Curnmert tal 
e Operaçõ's ({e BolsaD, devid+) ;i 
penna do hal)ii gu rda livros r, 
professor da capita;, ,►. Alagalhães 
Peixoto. 
Como é sabido; este rlistincto 

orufessor, qu e tanta tem traballi;: - 
o em pr„1 da instrucção comi 

cial, é tampem auctor da «Cu 
ner-

d nta-

bilid.ide e Escriptu►'açã,>0lercantil• 
do a'TI'311O Pratico (te C(>ntabili-
dade Currnlerci;)l D e der RC,tica!o 
P.iriaUl», ires livrei; que tens cao-
sado admiração aos mais concei-

tuados contabilisl,,s. 

PROTOGRAPHIA 
DE 

rlt 

Trabalhos todos os dias desde as 9-horas da manhl da tarde. as 4 

ACAn(1U 0 CriAT-0,N COSí OS 

' Retratos-inalterave-is em tamanho natural a :;;000 reis! 
CARAS BARATAS 

nitria das Viores— nat-ecilos 
a todas .as BRINDE 

pessoas que tírarem • 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçâo enz tamanho natural por 2:600 reis!!! 

BARCELLOS 

0 F,ropriet:trio do antigo rostaurante t'inagre p irticipa aos 
seus antigos e fret,,uézes que acaba ele instaliar no Largo da Por-
ia Nobre o sou hotel, aonde tem rnaEniGcas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este botei o 

reais central d•a villa, EEspera, o proprielario a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. ,  

A lLLUSTRAÇAO MODERNA 
Publlcacao quirrseital destina-

da rt corra 1 116morar o crcorrtecitrien-
to de factos importantes da actua-
lidade. Apr•esentard vistas de trao-
nttmentos, paisagens, alegorias e 
r etratos de horncris illustres. 

Fsta publieeção será illlislrada 
Coiìa nrtrrrer•osa5 gravaras, execu-

tadas cone toda a. correcccto e ni-
tidez. 

«:! Illuslraçuo •ihxler raaf é a 
-mais bàrata que até hoje se terra 
publicado em P011ugal, achando-
se, por' isso ao alcance de todos. 

Assigrta-se rio escriptorio da 
empreza e erra todas as librarias 
e kiosgttes. 
Preço da assignat.tar'a pelo correia 
Atino 555 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 30 

Atlnrinistr:arão, Rua de S. La-
zaro, 33•, Porto. 

Fernando Iceis—Mager Gareão 

OS MNELRJS 
-Notas de dois refraciarios 

Publicacão grtinserrnl: preço erra 
todo o reino, °i0 1•s. 

I:'ditores Libanìo e Cunita, l5i 
rua (ta Yor•te—Lisboa. 

A MODA ELEGI.NIE 
ASS1G\_1TCI;Ag 

poc•1RI- al 
Avaro 4:000 
Seis rneze5 2: 100 
Tres trte•es 1:100 

Urazill 
:íruro 28:000 
6 mezes 1á:000 
3 » 8:000 

dssigna-se e rende-se na Cas(i 
Todas estas ;editora dos si-s- Gitillard Aillnad 

obras se vendem, e C-'-24'!, roa Arn•ea, I.— 
nas i,ir..rias e no eseriptorio dos; Lisboa. 
editores Barros e C.a, roa do Arco 
da Bandeira, 6•) [!+oa, das 8 •- •- 
horas da rnanb,i ás ;! da  © 9•JNOO LEGAL E JL'I►tCEARtO 
Lendo ( is seguintes prPçns: _ ^ C"n- Orgão defensor de todas as elas -
tabilidade e Lscrilitnraçyo 11Prean. ses ju diciaCs e adrlrirlistraii. 
t ID, brochado, ;i00 rei . «'('raiado vas, 
Pratico de G ontahilidade C'm c.,llaborado por juris-
m(,rcialD, hroc.  800 reis, ?nr. vonsultos dislinctos. 
3:200 rs. «'1'ratarjo Pratico da Es_ Director eeditor—j+'ertt•aaA1rta 
(rtpturaçãn C>nimerrial e Opera-
ções tte BA ai, hroc. 3:000 rN 
enc. 3:1.00 rs. « Calcnl(• is' i ur,atilD, 
eric. 5110 reis. 

i•ttecpi► 

VI FEI 11SSIN 
vol. brochados 1200 
Fende-se nas priricipaes liara-

r•as e na Livraria I'- colar• Editora 
(lr, cru? e e, -, tira!'•'). 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

existe ❑o nosso paiz. 
Preço: atino 3•W0 reis 
Semestre 1-• n. .,JO « 
'Trimestre 910 « 
;numero avulso11 á « 
Todos os podï.los de assignaUrra 

deverão ser acumptühados do seu 
importe e dirircidu, ;i adrt;inistração 
(Ia « Empreza du O,:cidente»,—Lis-
bna, L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

Novidade litteraria 

AMORES-PERFEITOS 
Poli 

ALVARO PINHEIRO 

Lpricas —precedidas de 2tines 
carta-prej.rcio do abalisado ittris-
consulto e notavel hotne»t de letiras 
o extra.` sr. 

Dll. RODRIGO 11:LLOSO 
UM coluntede 174 pag. errt opti-

mo papel de linho e illrtstrado corra 
o retrato, do auctor. Custo 00 r-s. 

'incitraes livr•arios Pedidos (ís pr  
ele Lisboa, Porto, Ilra i e Hauria, 
e ao auctor—Espoaerade. 

A VIÁTUOS1 PORTUGUEZA 
ou, 

0 MODELO D<!S -4LULIIL,RES 
Cllli IS l-AS 

pelo Padre HayMeu 

obro apltravada /reto_ Vigaro 
Geral de Jlulines ( f'rau-ra), tra-

duzida da nocU edicão franceca 
pw Antonio José Alves do falte. 
Casto 300 rs. ene- Lrochu).a e crie. 

4?0 reis. 

Livraria Irrlle—'arcellos 

\ocid(lde Litteraria 

Ca:,reos Lr.•iA 

Retalhos cio. coração, 

•Prinieiros persas) 
Urre volatme de 160 pag, tulpres-

so ene papel de linjto. 
Preço 100  7 eis 

1_ educo, a Lau•rindo Costa, - i-
vreiro-Editor-13ragct. 

Do niesnio auctor: 
7lonja, (PoenW10) a entrar no 

ral Bntto Ahicliado trrrl,;. 
:Ootrts ci•atsttlliallitcitaadca 

Trimestre { pago depois de ven- i (prosas) cru prepary e(ìo. 
eido), 500 rei -Z) 

Torta a correspondencia deve CORREIO JURIDICO 
er dll'4) a l3otto Machado, Revista quinzenal de Ic;;islação 
ri do Ouro, ! o •, 1.°, Lisboa. 

c de jarísprudencia 

Campos Livra Director—Armelim J(tnior, ad. 
volradc erra Lislroca 

IDEAL E HERDADE 4 Redacção e adnt ç.à inistrao__ 

• b£pua Belfa da R..,lá ,i i 9< o 
! r J t a •'tiÌ i•n•.N t•t. G l i• •Ic) ii  v a i .'v • 

••••t: • r.i r•. 4 



OCOIvIME.'i•CIO DE BARCELLOS 

COMiNUIU DE SEGUIOS 

Sociedade anonyma de resi,.•onsalibilidade, lirriitatia 

CAPITAL ti`•s4R&J'C:•P1,•ElCT€3 6'e&• 

SEGUROS NA PROVIïLCIA DO i+IINHO 

Setimo asno de bottus aos srs. segurados'.  

a 

Esta comparibia effecttla seguros niaritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-

calidades importantes da provinda do i.inho. 

Séde em Braga, campo de Sãnt'Anna, 62 e G'r. 

Agente em Bacellos—E(I;inrdo Rimos. 

1` H A 1 -R M- A 1 
DA 

ase9a e Real Casa da snise. riieaie•i 
DE 

CAMI'O Da Ci:lRA=EDIF1GlO DO IIOSPITAL 

DIREC'ïOP,—XV El, ISO— :k v RES DUARTE 
I'l:armzcentico de 1." classe tela Unireridade de Coimbra 

Variado sorlimento de fundas, slgalias,tneias elasticas suspensorit>? 
de madeiras, thertnnmetro`, etc. 
Grande cnl!n,'ç to + l• 1)r.ul ,a a.0 : r,hiroicos, especialidades, ph, 

couticas e moas rnedicinaes nacionaes e e,tranoIras. (76) 

ESTABELECIMENTO ff4L', FAZENDAS 

ALFAT_.,._AT 
—DE-

1-k 

JOAQUM BARROSO 2E MATTOS & C.a 
4-0— Largo ela Porta iYobre—Ii-4, 

QkA i11à C-1 E, L 20,X4 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus eslima,los 

freryuezes, e ao publico em gf-al, que acabam de contratar para 

diri bir o seu atelier• ele A{ft ,,Ite o sr..losé ;floreira da S*Iv, Gaiãn, 

conheci dissimo r,x-conta mestre da Alfaialeria Keil de Lisboa. 
Não se tendo pnul,ado a d,•spezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente halaililacia a Irem executar toda e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimes figurino,, esperam dever 

a visita de seus estimados frebuezes' e de todas as pessoa;, de 

boin gosto. 

I aalmente participam que acaljain de receber parte do soi 

lido para a pro\lma estação de veïãCi. 

ELEG A41lcIA, PEI1 EIÇÃO, EC,0NOMIA 
Cranile sorride. de picotil',os, cbevio!t•.s e. cazimirzS1 

RJ 

AIAGNIFICA COLLECÇÃO DE t O\TOS G.iLANTES 

$00 reis cada volunze 

De 32 a 6`i- paginas, conrp•osto 
em typo bastante legiM, impresso 
ene, inrzgni fico papel e ilhistrado 
com unia, esplendida pliologra-,tira 
m papel Couchet!l 

0 terceiro volume, gize 
ques e livrarias, intitula-s6 

1'AS7 ILHA S GENESICAS 

No "'+ ré1o: aCo;;i,o Se deYlenna7n patos» 

Recebeu-se assignaturas na Rua cias Salhacieiras, I8 
L1,5110 t 

n 

c-

J 

Í• 

• k 7 

f 
•T 

DE hOItTtiGAi. 
Pa:' coiitinentai e insular, 

Dc,,ig„andt• a popular'- ira por (li.-
irietoa, concelhos e fre-tunzias' 
a uE,erflk:iN por districtos e cnn -

r•tli,r:- etc. 
ltencìo•,.ntt.r todas as cidades 

•illa, e o'a, pnrt•arões, ainda :,s 
mais insinf,car,te•, a diciàáo ju-
tìicial, admir•istiativa, ecclesiastic., 
e militar, a-;distat,eias rias frefyu,1 
tias á,• sédes dos concelhos e ,com-
l;rehendentlo a indicação das es-
t:,rões do 1—,:minho di• ferro,nostaes. 
teief;r'athiras, ielephnnicas, do ser-

100 reis cada volume 
Brochado, em forniato elegan-

ttssóno, come. ehendendo gim con-

to ozt roznance completo, original 
dos me!hnres escriptores livres.taes 
como: I2nbelais, rosinus, Roceat;io, 
e outros!! 

se acha á zc•Wa nas livrarias e 1•ios 

.tiro lie eini<s tu cie tales do cor-
reio, ele encommentias postaes, 
repartições com qun as differente• 
estaeões permutam malas, etc.,eic. 

V- ,t. (] e 'Sa110.' 
Empre_•ado do 11+nisterio da Fazenda 

1 ( unis• cem irais de 800 pa-
•(.Zinas. iw600 reis. . A' Fenda nas 
principat,s livrarias, e na idruinis-
tração da èmpreza editora RU 13e-
creio», rua do P,Iarectr,+I Saldar,l,a. 
19 e (; I, I.rshua. 

CI 

",'017,1 COLLECC,O POPULAR 

PIERRE DEOOUR,%CELLE 

(LES DaEUX GOSSES) 

0 grand;• roniarue (]'aventuras e lagrimas! eu'tra1ek10 pelo propior 
attctor do drauitz rio inesrno ti!itlo, que conta em Paris 
A:000 i eg s e Z e:aça>esl:• 

••UJ »ìogniJicas gravnr'as de Ilenry 3Ieyer 

C oD21 i€ç(9!'s (ia :. ssIgz§aíeira 

t• ronz ince Q Os dois garoCos• eonstk•rá de dois ruagníficos rl orares 
de ttra;rrh jOrrrrrt!o. itlustrridos (rani _rt10 gra,uras. tas rjuaes 160 
egtities e-rt diuz_,'n >:ies ás do spccirurrr da primeira pagina do prospe-
cto e0 a tod z a altura da Iwgiva coei-lo o slrecimcn da landa arvc-
riur'" Cu la carl >t neta de 3 folhas cie 8 payinas cada irmo, ir.-!t , 
,Ircrtulr farmalo, com 3 esptezulidas grartrr'as e. únla capa, illastrada 
tio reis p(-);-sem.znn. Cada loirio brochado, corra tona br(la capa, c•our-
prefrendcndo l5 folhas ora 1?0 paginas com i:; esp;endidas gr'r.cliras 
300 reis por reze:. 

lfritt.acs a tolos os us.cítlnnnte, -- 1. a a entrada </o • rlanrastnry 
no Teio.-2 1 1'atalha d'.Aljubarroia». 0 primeiro semi diso-ibu-
do coriza ttliirìia caderneta do 1. volt me— o scgt;ido no fim da rubii-
cação d.! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatara d 

A sIGA CASA BERTRAND—JOSÉ FASTOS, edilor. 
3, Mia Gar reti. 75—Lisboa 

ri7m-se. xo Porto—•>ntro a'ePnb'icact:rs—praça ele D. Pedro, 
1?5, 126 e erra todas as t&ras do r-riizo, ilhas, proi-irrcias itttr•arrtat'i-
nas e Iarazil, onde a F.mpre.:a terra cor respmdentes. 

—k — 

ILLES ART 

o 

s tiaf96âafl e 3 gra vzirns :º Cores 6,i e's. I)os' se;;lii:Icia 

Gr•an,l-' rnrnanc,: mílít u e rlrsnraiicrr. acenas elas r nerrs irmo-aa>-
riaea. D•t n;iitì, :. e• u ,ta Itat;a, nu ,lu,, feri auxiliada poía t•rar.ra, at 0 
gravura; da Dai ki ,livorsas cúres. 1 .a rart, —('asada 
d força. a.a p,+it,•_0 S,7rgento Thiago. .^,, parti--Caso de morte. r,.a 

Irar te-0 cons ,,lho de guerra. 
t3rin,ik. a t„dos u•, a:sìrnrtntes: Dois lindos clircmos representan-

d• o .- 0,i ia:o de Cuol„i!a e quaM;,do de \Iari•acuene, nos 
entram a,• figuras rrai• prt•etniu nt,+; d•,rta eau.lranha. 

FsGão pula'ica,las a; priine+r:a• fk,ihas. :lssil;na-se desde já na 
Hvraria d„ r,litor (, eira to ,1n; os cnrr ,•si, lid ,•tites ela empt , za. 

1?,liior, J„sé 6js•o;-73, .Antiga Casa Bertrand, ïy—Itnir Gartet 
—LISBOA. 

EMPREZA I,IT'ff.!t:•liI.1 LISBOi\,G:•:'SE 

LIBANIO 6:i- GUNAA 

©B6: Uí CEI 

i;nt conw,ei de distribu;c•o 

••.• ëivi€- Cu•Si • •-•• a;. <-• tr•S y..• •ér!• á`• • 

Traduecão de José Cºznh.i 

Decimo rc maiice da colleccio illustrado com magnificas 7ravuraS 

Romance em 2 volunios. 0 preço da obra completa não excedas° 80rr. 
E1ditores=Libanio e Cuttha=Rua (lu 1or1e, I'i5. Lisboa 

Pedi,ins ;i l:mpreza Litteri,-ia Lisllnnens.e Libat,in e Cunha, R, de 
Norte. -1'11;, Listr ,},i. s,'dr la:'n,is„ria da l;nipie^,a. 

tie !}esto—Centro (h. pub'ic rires, cria de 5t.^ Callrarina,2••9 e ? 31. 
Em sie N+rocios A. de I'au-

a eSilva, rua do Infante D. Augusto. 

ru 
Iuk'à 

i z1 

LI®eia anee era-ma( ile ~0 Chagas 

I Ìlustrado com perto de `?00 ;rivaras e cbromos—Resenho( e aDuarel-
tas oriáinaes de Antonio Baeta. 

Go rCIS--eacia semana—ao reis 
Editore•• Libanío e Cunha= t,oa do norte, 1'15•--Lisboa. 


